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A 
Polícia Federal deve en-
viar ao Supremo Tribunal 
Federal (STF), nos pró-
ximos dias, um relatório 

complementar sobre a tentativa 
de golpe de Estado que teve início 
em 2022 e culminou nos atenta-
dos de 8 de janeiro. O documen-
to trará informações colhidas du-
rante a Operação Contragolpe, 
deflagrada em novembro do ano 
passado e que revelou um su-
posto plano para matar o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, o 

vice-presidente Geraldo Alckmin 
e o ministro Alexandre de Moraes.

O relatório deve conter infor-
mações mais aprofundadas sobre 
a participação de oficiais das For-
ças Armadas no plano para derru-
bar o sistema democrático e ins-
taurar um regime totalitário. Trin-
ta e sete pessoas foram indiciadas 
pela corporação por suposta par-
ticipação na trama golpista, entre 
elas o ex-presidente Jair Bolsona-
ro, os generais Braga Netto e Au-
gusto Heleno e o tenente-coro-
nel Mauro Cid, ex-ajudante de or-
dens da Presidência da República. 

Durante a Operação Contra-
golpe, foram identificados ou-
tros nomes que estariam envol-
vidos nas articulações crimino-
sas. Os investigadores avaliam 
se apresentam novos indicia-
mentos também. 

O relatório da PF com os 37 
indiciados está sob avaliação da 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR), que deve apresentar 
denúncia ao Supremo no próxi-
mo mês. Porém, isso depende da 
necessidade ou não da realização 
de novas diligências. 

A investigação tem como base 

principal a delação de Mauro 
Cid, homologada pelo Supremo. 
Ele afirmou desconhecer, no en-
tanto, a tentativa de assassinato 
das autoridades e disse não po-
der confirmar se Bolsonaro es-
tava envolvido no comando das 
ações que pretendiam atentar 
contra a vida de políticos elei-
tos e do magistrado do Supremo.

Cid foi ouvido por Moraes so-
bre contradições que deu em de-
poimentos válidos pelo acordo 
de delação. Após uma audiên-
cia, em dezembro do ano passa-
do, o magistrado entendeu que 

as explicações foram satisfatórias 
e manteve a validade do acordo. 

Ao recuperar arquivos que fo-
ram apagados do celular de Cid, 
a Polícia Federal encontrou in-
formações que não foram revela-
das por ele e que apontavam um 
plano para matar Lula, Alckmin 
e Moraes. A PGR pediu nova pri-
são de Cid, mas a solicitação foi 
rejeitada pelo ministro do STF.

O militar responde ao proces-
so em liberdade, mas faz uso de 
tornozeleira eletrônica e deve 
cumprir outras medidas caute-
lares, como não manter contato 

com outros investigados. 
A PGR também deve enviar ao 

Supremo uma denúncia contra 
integrantes da cúpula da Polícia 
Militar do DF que teria contribuí-
do, “por ação ou omissão”, para a 
invasão das sedes dos Três Pode-
res em janeiro de 2023.

As diligências referentes aos 
integrantes da corporação que 
atua na segurança pública de 
Brasília estão avançadas. A ava-
liação é de que muitos dos ofi-
ciais em postos de comando sa-
biam dos riscos e atuaram para 
facilitar os ataques.
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Novo relatório contra militares

Polícia Federal deve enviar ao Supremo, nos próximos dias, um documento complementar com informações aprofundadas 
sobre a participação de oficiais das Forças Armadas no plano para derrubar a democracia e instaurar um regime totalitário

Wajngarten assumiu missão de reaver joias vendidas ilegalmente, diz PF

» LUANA PATRIOLINO 

A Polícia Federal afirmou ter 
encontrado novos elementos que 
demonstram a participação ati-
va de Fabio Wajngarten, ex-se-
cretário de Comunicação de Jair 
Bolsonaro, no caso da venda de 
joias sauditas. Segundo sustenta 
o delegado Fábio Shor, no relató-
rio enviado ao ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), os indícios 
apontam que Wajngarten foi de-
signado pelo ex-chefe do Execu-
tivo para transportar, de forma 
oculta, o kit ouro rosé, desviado 
do acervo público. 

No relatório, a PF anexou pro-
curação de Bolsonaro para Wa-
jngarten, que autorizava o ex-
secretário a transportar o kit de 
joias e duas armas recebidas da 
Arábia Saudita. 

O contrato foi encontrado no 
celular de Marcelo Câmara, ex
-assessor especial — também 

indiciado no inquérito que apu-
ra o desvio dos presentes. A ima-
gem foi capturada dois dias antes 
de Wajngarten ir para os Estados 
Unidos, em março de 2023. 

“Fabio Wajngarten aderiu ao 
esquema criminoso, praticando 
atos executórios, dentro da divi-
são de tarefas estabelecidas pe-
los investigados, para recuperar 
as joias do denominado ‘kit ou-
ro rosé’, com a finalidade de tra-
zê-las para o Brasil, ocultando a 
localização e a movimentação 
das joias, assim como, escamo-
tear os proventos auferidos por 
Jair Bolsonaro com a negocia-
ção dos demais itens desviados 
do acervo público”, diz o docu-
mento assinado por Shor. 

A PF destaca o plano montado 
para esconder as joias. “A estra-
tégia articulada pelos investiga-
dos era garantir que a versão fal-
sa narrada aos órgãos de impren-
sa e, posteriormente, à própria 
Polícia Federal, de que as joias 

estavam armazenadas na Fazen-
da Piquet, junto com os demais 
itens do acervo privado de Jair 
Bolsonaro, permanecesse hígida. 
Desta forma, precisavam trazer, 
de forma oculta, as joias para o 
Brasília, simulando uma entrega 
a partir da Fazenda Piquet”, des-
taca trecho do relatório. 

O inquérito se baseia em de-
poimento do tenente-coronel 
Mauro Cid, ex-ajudante de or-
dens de Bolsonaro, que ocorreu 
em abril de 2023. A investigação 
apura se o ex-presidente e ex-as-
sessores tentaram trazer ilegal-
mente presentes dados à União. 
A PF aponta que os bens teriam 
ido diretamente para o acervo 
pessoal do ex-chefe do Executivo. 

De acordo com a investiga-
ção, as joias eram avaliadas por 
especialistas em leilões. Depois 
de leiloadas, Cid recebia o paga-
mento dos itens. Por fim, o di-
nheiro era encaminhado em es-
pécie para Bolsonaro. Pelo caso, 

foram indiciadas 12 pessoas. 
Os itens foram vendidos nos 

EUA por assessores do ex-presi-
dente, e o valor dos desvios, ain-
da de acordo com a corporação, 
é estimado em R$ 6,8 milhões. Os 
agentes indicam que os investi-
gados tinham “plena ciência das 
restrições legais da venda dos 
bens no exterior”.

Por meio das redes sociais, 
Wajngarten negou relação com 
atividades ilegais: “Em nenhu-
ma hipótese há qualquer envol-
vimento de minha parte além 
do assessoramento técnico que, 
desde o primeiro momento, foi 
de depositar tudo junto ao TCU 
cumprindo a determinação da 
época, bem como responder às 
questões de mídia e comunica-
ção. A espetacularização de atos 
formais e naturais nada mais é do 
que atestar a inocência de todos 
os envolvidos diante da tentati-
va vazia de buscar culpados on-
de sequer existam ilegalidades”.

PF: Wajngarten tinha procuração de Bolsonaro sobre joias

Se a gente não cuidar,                a dengue pode matar.

Guarde garrafas
com a boca virada
para baixo.

Mantenha latas
e sacos de lixo
bem fechados.

Preencha os pratinhos
dos vasos de plantas
com areia.

Não deixe acumular 
água dentro de pneus 
ou outros objetos.

O combate 
ao mosquito 
é pra já.

O combate 
ao mosquito 
é pra já.

Para dúvidas 
ou denúncias, 
ligue 162 ou fale 
pelo WhatsApp 
3410-9000


